
A ministra Zélia conversa com o presidente do Banco Mundial, Barber Conable, em Washington 
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WASHINGTON — Numa 
mudança significativa da posição 
que o governo assumira inicial-
mente frente aos credores exter-
nos, a ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello, evitou fixar 
uma posição rigida do País em re-
lação à conta de. mais de US$ 5 
bilhões de juros pendurada com os 
bancos e procurou deixar as por-
tas abertas para o entendimento. 
A ministra anunciou o início das 
negociações do Brasil com o Fun-
do Monetário Internacional 
(FM1) "nu primeira quinzena de 
junho", quando uma missão da 
instituição chegará a Brasília. 
Quanto à retomada dos pagamen-
tos aos bancos privados, que estão 
suspensos desde o ano passado, 
ela disse que o governo "só terá 
condições de decidir como proce-
der depois que concluir a revisão  

do orçamento do governo", que 
deverá estar concluída até o fim 
do mês. 

"Gostaria de reafirmar o for-
te desejo do governo brasileiro de 
negociar com os bancos e espera-
mos que eles tenham a mesma ati-
tude", disse a ministra. No dis-
curso que fez perante o Comitê 
Interino do Fundo Monetário In-
ternacional, ontem, ela não repe-
tiu a repto que lançou à comuni-
dade financeira em sua primeira 
fala a um foro internacional, no 
inicio do mês passado, na reunião 
do Banco Interantericano de De-
senvolvimento, em Montreal, 
quando conclamou os credores "a 
fazer sacrifícios" equivalentes 
aos que o Brasil está fazendo para 
reformar sua economia. 

Preferiu enfatizar o desejo do 
Brasil de "libertar-se do circula 
vicioso que caracterizou o manejo 
do problema da dívida" e decla-
rou o País pronto a entrar em 
negociações capazes de gerar so-
luções duradouras para todas as 
portes envolvidas". 

As declarações da ministra 
contrastam marcadamente com 
afirmações que dois altos funcio- 

nários do governo fizeram recen-
temente à imprensa internacional. 
Elas diferem, no tom, da declara- ,  
ção do presidente do Banco Cert 
trai, Ibrahim Eris, ao Wall Stivi ,i 
Jourruil, há duas semanas, avisan-
do que o Brasil seria "muito duro 
com os credores", 

O embaixador do Brasil em 
Washington, Marcilio Marques 
Moreira, previu que, embora o 
programa com o Fundo só venha a 
ser aprovado em setembro, em ju-
lho a programa econômico brasi-
leira já terá respaldo político sufi-
ciente da direção da instituição 
para iniciar os entendimentos tan-
to com os bancos como com os 
credores oficiais. no Clube de Pa-
ris. O Brasil tem pagamentos em 
atraso também com este grupo de 
credores, embora não tenha inter-
rompido as transferências, como 
fez com os compromissos de mé-
dia e longo prazo da dívida aos 
baneos. 

A atitude pragmática que a 
ministra indicou ontem ajudará a 
manter o apoio do governo ameri-
cano ao programa brasileiro. 

Mais informações sobre o FMI no 
página 7. 


